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A vil ambição dó mandai presta auxilio dtyranvia, se deixa ei- 
cr avisar paro. clomihfr 9 entrega os Póvos para participar dos sèus 
despójos , e renuncia a honra para obter dignidades e titules* 
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SUBSCREFE-SE pcÂ ma^Folha nas Ca- 
sas dos CIDADÃOS ERASIíSrOS INATOS E 
L1YKES Matkem Gomes Vianna, na Filia de 
S, Erh^ícisco de Paula ; Joaquim José de Santa 
Anua, na do Rio Pardo; José Ribeiro de Almei- 
da, na de Alegrete; Noé Antonio Ramos, na dá 
Cachoeira ; José ^Pinheiro de Ulhòa Cintra, na 
de Cassapava; ejwsta Typographia V 5^) reis 
por Semestre, pagos adiantados: uma Folha que 
ahird ds Quartas e aos Sabbados, não sendo Dia 

into de Guarda*. J 

INTERIOR. 

Sermão deMr. ZOLLIK OFFER , sobtp o pre- 
ço da Liberdade Civil e Religiosa. Tradusido 
do Allemão em Francez ; e deste em Portúgaez, 
por um Brasileiro. 

(Continuado do N antecedente.) 

Em quinto lugar , a liberdade civil e religiosa 
produz e sustenta as artes e as sciencias; ella der- 
rama por toda a parte a riquesa e a felicidade. 
Todo aquelle que quer faser progressos consi- 
deráveis em qualquérsciencia ou arte nobre e 
difficil; todo aquelle que quer levar essas artes e 
sciencias a ura gráo de perfeição, deve ter o es- 
pirito nobre e livre. 

Os ferros do prejuiso ou da auetoridade hu- 
mana nao devem curvas alma, leis arbitra- 
rias seus esforços, u crueldade dos homens de- 
morar o arrojo de seu vòo* Convém que se en- 
tregue com ardor a seus pensamentos, setitimen- 
íos e entir^siasino ; que po^sa>b<iscar em tudo a 
verdade, a^hcirg^^^e a p^rfeiçâo\ sói sua ima- 
gem e sua presença lhe de-Vem ínspiral^f^jiera- 
ção; só soas leKdeveni ser para elle sacadas. 
Succede o i^esmà: com a sciencia mais ^üblime , 
a sciencia jda religião : toda a violência e estor- 
vos são contrários a seu espirito. Ella é a filhado 
Ceo; ella não ob^decj; aos p?.eúeitos dos homens. 
O amigo da & os^u amigo. E? a elle .a 

quem ella Confia seus segredos, e a quem se 
mostra em sua figura natural e celeste. 0 escra- 
vo não avista senão a sua mascara , um vestido 
artificial fabricado pelos homens , que ennegre- 
ce sua verdadeira figura; E' só nós lugares onde 
as opiniõescreligiosas não são determinadas por 
formulas fixas nem por confissões humanas ; nos 
lugares em que cada homem conserva o direito 
de lhe appücaifTivremente as vistas do exame que 
0 conhecimento da religião pôde vir a ser sem- 
pre mai$ claro , mais exacto , e mais perfeito ; 
que ella pôde ser despida das vãs opiniões que 
os homens lhe tem accrescentado ; que ella pô- 
de estar ao abrigo dos abusos humanos ; quèel- 
la pôde ser aquülo que" deve, a fonte geral de 
luz^e vida : e do mesmo, modo que a influencia 
da liberdade é favorável á religião , ás artes esci^ 
encias, assim também ella derrama por toda a 
parte a=riquéâa e a felicidade ; e tudõ dâ activi- 
dade e vida ; fortifica ao fraco , anima ao indo- 
lente, excita e recompensa o trabalho e applica- 
çao de todows ; facilita e favorece as empresas con- 
sagradas ao bem publico ; derrama o encanto da 
felicidade , a abundancia , as doçnras e alegria 
da vida activa o laboriosa em países que até ali 
oíTereciao tristes e incultos desertos. 

Não é , alem disto nmsentimento e fruição da 
liberdade , da liberdade^civil e religiosa que o 
homem pôde manter a dignidade dé hotnèm 
de christão. Que é o cjuo mais distingue o ho- 
mem dbbruto, senão a liberdade? Qual eNa sua 
mais brilhante vantagerçi, senão a liberdade? 

Não ser obrigado a seguir cegas e irresistíveis 
inclinações ; não obi ar por leis mecânicas ; po- 

/íder pensar, reflectiV e escolher; poder deter^ 
1 minar a vontade , e fa-ser o que julgamos melhor 
-segundo as próprias iuses ; não é isto o que Cons* 
titue a verdadeira dignidade do homem? E co- 
mo pôde o escravo gosar destes bens? Como pô- 
de cooservaba , eüe que se vè carregado de op- 
pre^ivos ferros , forçado a seguir cegamente a 
vontade de oútrem ; que em seus pensamentos 
e acçpes re vè contrariado ou repellido por li- 
mites elels0arbitrarlas? Ah ! como sente melhor 
sua dignidade o homem, o chislão que gosa da 
ventura de ser flyre l Como sabe copservar^ne- 
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-Qr,est^pteciosu dignidade ! Quanto mais livra 
n ^ Cc'!^S^l tanto mais sentirá a sua força 9 

^ importância. 'Todos os discursos e 
es Tx PaidKem deste principfí) terão preço 

~ real. Éfíjtãá já e!Ie hãoc membro inoti! ou indif- 
i^renle1 ao estado , porque tem parte em tudo 

_ -que Ihê é relativo; tem 5 ou pelo menos julga 

Xr 9 inílqenc^^ em todos os oegocios; participa 
de tudoX /é succede na sociedade; gosa da fe- 
licidade 5-assim .corao se usortiíica com as^ 

_ sims^^- ias. Suas acções são igualmeotq rUeis á 
postèríaaae e aos contemporâneos; elle espera 
ser o bemféitor de seus irmãos longo tempo ain- 
da depois da morte^ ou gá posteridade on pelas, 
acç6es e estabeíecimeotos por elle çonsagrados 
ao bem publico. Qual não deve ser então em seu 
coração o sentimento da própria grandesa? Que 
dignidade se não communicará então a seus tra- 
balhos e acções? Succede o mesmo com a liber- 
dade religiosa. Quanto mais livre for o adorador 
de Deus, o christicr, tanto melhor saberá sen- 
tir e conservar as vantagens que se derivão des- 
ta iiberdáoe: só elle pòderá'adõiir a Deus em 
espirito e verdade, pela- rasaô e sentimento ; só 
eüe será impellido pela verdadeira'necessidade 
aos deveres da religião e do culto divino, aos 

- exercícios de devoção e piedade,; só elle srjiti- 
rá inteiramèote a gloria e a felicidade da intima 
relação do homem com seu Creador; só elle 
acharã alimento e recreação de espirito err^re- 

-flectir em silencio nas verdádès da religião, em 
faser novos progressos na pesquisa eappücação 
destas impdrtántes verdades com es pi ri íp trar;- 
quillò 9 isento de prejaisos , e acima do temor 
dos homens , a elevar-se com alegria e confian- 
ça ao primeiro e mais perfeito dos entes, a tran- 
qüiílisar-se oa Jdéa e sentimento de seu amor. Em 
geral , quanto mais livremente pensa e obra o 
homem, tento mais deliciosamente se enche sua 
alraa do seúso intimode1 suaâ -qualídtádeí» e forças 
naturaes quanto oiais^mineate sente o seu dos- 
tiao, e a ÍB o ida de cooijeoíes mais sublimes, com 

- a mesma Divindade ^íanfo melhor sente o que 
e , o qo^e será, e o que há de vir a ser. E não te- 
rá o maior preço a seus olhoê a liberdade que o 
eleva, ó anima e nutre neste sentimento? 

 —-  
que elle faca, que elíe gose. QueprecpJpcisp'o. 
dení ter estás cousas aós olhos dò es^f-v^V Ç.hl 
desgosto', ' qüe ámargur^c oâo deve * dhr experi- 
mentar na fruição dellas. Sim ; só o homem li- 
vre dquero pôde goSar dellas sèm perturbação, 
quem pôde saborear süasdoçoras, Se elle gosar 
d^Xbcrdade civil como homem , como cidadão, 
nãci obedecerá senão ás leis, e não temerá nem 
a oppress|o ném^a violência. O que elle é , o 
que elle possue», não é para os outros . é sim pa- 
ra si , e para os seT s. O que elie inventa, o que 
executa , o que g na , todo isso éjseu, ecolhe 
os fructos de tudÓ^ Elle pód^ avançar sem 
obstáculo na carfeira^egal que traçou; pode exe- 
cutar a bebpáaser s^us ionocentes designios. 
irabalhando parã^a sua posteridade, está certo 
de que o seu trabalho" não será inútil e não te- 
me errar o seu alvo. Elle não é obrigado^ aug- 
mentar os thesouros de um tyranno , nem ce- 
der a rapa ci da de dos seus córlesãos, á consuipir 
forças e vidas na baixa e vergonhosa escravidãov 
Pôde hab^ar com segurança sua humilde cfiou- 
pana, dar-se com tranquiiiidade aos seus nego- 
cios , gosar sem perturbação ospraseres domés- 
tico^ e os com modos da sociedade. Não teme/á 
ser despojado por ord^v^bréptMado soberano, 

por inimigo occulX^p^deroso, deseusbens. ou 

A'liberdade finalmente e o mais docee ornais 
verdadeiro praser da vida. O escravo não sabo- 
res o poro praser da existefocia.; pelo contrario, 
a vida .tnuitsssrmas veses lhe. e pesada; ríiuitas ve-^ 
sés eüe se desfaz dejla como de uma carga iosup- 
poríavel. Suas forças, seus bens, seu tempo, 
soa mesma vida lhe não pertencem ; sua posse, 
seu uso , sua duração dependem dã vontade ar- 
bitraria de seu senhor, arrancãp-Ihe hoje açpillo 
qiw honíem ganhou com fadiga ; destroemdhe 
amatihã" os designios e projectos que elle for- 
mou m vespera. Eüe não e nada , eKé iiadapos- 
sue , eüe nada faz, elle nada gosa„ se s^u sè- 
nhor não quer que elle seja ? que idie possua , 

de sua honra , de seus filhos , ou do nso natural 
de sua liberdade. Se gosa da liberdade de reli 
gião e consciência, a religião que professa é sua 
verdadeira religião , a consbíencia que^respeita, 
sua ve^iadeirá consciência. Os sentimentos que 
tem j Çs rasões que o determinão e o guião, são 
Seus propribs sentimentos , suas próprias rasoes* 
Bua fé e o frncto de suas reflexões j o fructo de 
sua convicção, Elle não será perturbado avista 
de erros, dúvidas ^imagens estranhas é atalhos 
desviados que se lhe apresentarem , nem com as 
lusis extraordinárias que offnscãõ o escravo, que 
só sabe recitar vãos formulários de orações, El- 
le não se altera com os negros fantasmas do er- 
ro, nem com o súbito espícodpr de verdades 
pouco conhecidas; elleí^ii priocípios a que es- 
tá a {ferrado , pelos qoaes todo examina, que o 
condusem e o tranqmllisSp; me$mq qoapdo não 
o podem resolver, edeixão seu espirito na du- 
vida éincertesa. Tudo que elle sabe ^em■matéria 
de religião , sábe-o^pm fandameoto; todoqqe 
crè, crè firmemeote; tudo.qiie ,espera., .espera 
.com confiança ; lado .que.pensa e faz a .este r.ésX 
peito", 'pensa^e faz voliioiaríam^nie e com pr.a- 
„Ser. E assim ,i$j£ o ditoso , movial, vive opX 
seio da KBe^dãde ,^osa ^ homém -e 
como .ohtistâp; assko é que elle usa de seusbeqs 
.é .deWás vantagenscoonTo çq ,iç.io.satisfeito, "e 
que oâ^ teme ser perturbad^m ,%en.s praseres, 
pelo ,abuso do poder arbitrário dos Mífgistrados 
oo dos Sacerdotes. Julgai vós mesmos agora , 
meifs amados irmãos 's se oao tem grandíssimo 
preço a liberdadej-civil visto que 
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^or, esf^p"^ecio.sa dignidade ! Quanto mais livro 
n_l ^l:a0?:o naais sentirá a sua força , 

- 3í importa o cia. 'Todos os discursos e 
íircoes parth^em desíe principio terão preço 

1. real. Éfltãd - fiá-:e!!e tó-áo é meihbro iriotií ou iridif- 
íprente ao estado , porque tem parte em tudo 

, xjue Ihá é relativo; tem ? ou pelo menos julga 
, inflqencirt em todos os negocios; participa 

de tudo^ ré sucçede na sociedade; gosa da fe- 
licidade ^assim .como se mortiiica com as- 

_ Soas acções são igual me o tq itteis á 
postèrmaae e aos conte01 poraoeos; elle espera 
s'er o l^emftitor de seus irmãos longo tempo ain- 
da depois da morte^ ou nâ posteridade on pelas, 
acções^e eslabeieciriíentos por elle consagrados 
ao bem publico. Qual não deve ser então em seu 
coração o sentimento da própria grandesa? Que 
dignidade se não cómmunicará então a seus tra- 
balhos e acções? Suceede o mesmo com a liber- 
dade religiosa. Quanto mais livre for o adorador 
de Deus, o cbristão., tanto melhor saberá sen- 
tir e conservar as vantagens que se derivão des- 
ta überdaoe : so elle poderá'adôi-ir a Deus em 
espirito e .verdade, pela rasaò e sentimento ; sô 
felie será impellido pela verdadeira'necessidade 
aos deveres da religião e do. culto divino, aos 

- exercicios de devoção e piedade,; só ellé scjiti- 
rá inteiramènte a gloria e a felicidade da intima 
relação do homem com seu Creador; só elle 
achará alimento e recreação de espirito en^re- 

-flectir em silencio nas verdádés da religião, em 
faser novos progressos na pesquisa èapplicação 
destas importantes verdades com espirito trar«- 
quillo 9 isento de prejuisos 5 e acima do temor 
dos.homens , a elevar-se com alegria e confian- 
ça ao primeiro e mais perfeito dos entes, a tran- 
qüiílisar-se oa idéa e sentimento de seu amor. Em 
geral , quanto mais livremente pensa e obra o 
homem, tanto mais deliciosamente se enche sua 
alma do senso iotimio de soas t|aalid^des e forças ' 
naturaes ; quanto máis^tnihehtesènté o seu des- 
tino, e affioidade com entes mais sublimes, com 
â mesma Divindade ^tanfò melhor sente o que 
e , o qo^e será, e o que ha de vir a ser. E não te- 
rá o maior preço a aeús olhos a liberdade que o 
eleva, o anima e nutre neste sentimento? 

A'liberdade finalmente q o mais docee ornais 
verdadeiro prasef da vida. O escravo não sabo- 
rea o puro prasèr da existdiicia.; pelo contrarie* 
a vicia .muitíssimasveses Ihéepesada; muitas ve-C 
.ses elie se desfaz dejla como de uma carga iosup- 
portavel. Soas forças, seus bens, seu tempo , 
soa mesma vida lhe não pertencem : sua posse, 
seu uso , sua duração dependem dà vontade ar- 
bitraria de seu senhor, arrancãodhe hoje aquillo 
qoe hontem ganhou com fadiga ; destroemdhe 
amanhã os desígnios e projectos que elle for- 
mou m vespera. Elle não é nada , eKé iiadapos- 
.soe 9 elle oada faz, elle nada gosa ., se s^u sè- 
ahdr não quel- que elle seja, qixe lalje possua , 

que elle faca, que elle gòse. Quepreeò^çjspo ^ 
dem ter estás cousas aostdhos do es^riv^V Ç.hé':: 

..desgosto', " que ámarguriu náo deve * e\\£ dx|WrÍ- 
mentar na fruição dellas. Sim; só o homem ií- 
vré é^quem pôde gosar cléllas sem pertiirbação, 
quem pôde saborear suas doçuras. Se elle gosar1 

d^vherdade civil como homem , como cidadão, 
nãçi obedecerá senão ás leis, e não temerá nem 
a oppressgo nem^a violência. O que elle é , o 
que elle possua, não é para os outros . é sim pa- 
ra si , e para os ser s. O qoe elle inventa, o que 
executa , o que g m , todo isso éseu?e colhe 
os fruetos de tudo > Elle pód^ avançar sem 
obstáculo na carfeirkíegal qoe traçou; pôde exe- 
cutar a bel-p4aser ^©us ionocentes designios. 
Trabalhando parã-á sua posteridade, está certo " 
de que o seu trabalho" não será inútil e não te- 
me errar o sen alvo. Elle não é obriga d o^á au^ O o 
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roentar os thesouros de um tyranno , nem ce- 
der á rapachdade dos seus corlesãos , á consuipir 
forças e vidas na baixa e vergojihosa escravidão, 
Tôde haEjar com segurança sua humilde cjhou- 
pana, dar-se com tranquillidacle aos seus negó- 
cios , gosar sem perturbação ospraseres domés- 
tico^ e os com modos da sociedade. Não temerá 
ser despojado por ord^^ubréptâ^ado soberano, 
ou por inimigo occul^yrôderoso, de seus bens, 
de sua honra , de seus filhos, ou do usb natural 
de sua liberdade. Se gosa da liberdade de relh 
gião e consciência 5 a i^Iigião que professa e sua 
verdadeira religião , a consCÍencia qudrespeitã, 
sua Verdadeira consciência. Os sentimentos que 
tem j â"s rasões que o determinão e o guião, são 
seus próprios sentimentos , suas próprias rasões. 
Bua fé é o frueto de suas reflexões ^ o frueto de 
sua convicção. Elle não será perturbado avista 
de erros, duvidas , imagens estranhas e atalhos 
desviados que se lhe apresentarem , nem com as 
lusis extraordinárias que offuscãõ o escravo, que 
só sabe recitar vãos foriàiilarios de orações. El- 
le não se altera com os negros fantasmas do er- 
ro, nem com o súbito esplendor de verdades 
pouco conhecidas: elle í^n priocipios a que es- 
tá afferrado , pelos quaes tudo examina, que o 
condusem e o tranquilíisão; mesmo, quando não 
o podem resolver, edeixão seu espirito na du- 
vida eiocertesa. Tuclo que elle saba em tuateria 
de religião , sábe-o^om fatidameoto; todoque 
crè, crè firmem ente; tudo .qiie. espera, ^pspera 
.com confiança ; todo.que.pensa e faz a .este res- 
peito . ^ensa e faz yoiunlanamá-nie e com pra- 
Ser. E assim «^9 o ditoso .rooTlai, vive ^ 

"seio da Ifòepâade j^gpsa *■> j»" 'hoip&m p ^ 
com.o.e^ristão; assHn é que elle ma de seusbens 
,e sie"Wias vantagens cobí'o eo ícão .satisfeito, e 
que aãt teme ser perturbad.'^fem .«eus praseres 
pelo .abuso do poder arbitrário dos M.fgistrados 
00 dos Sacerdotes. Julgai vós mesrlos agora , 
qieils amados irmãos', se nao tem grandíssimo 
preço a liberdade^civil &-à ^iiüosa} visto que 

• ' " ... 
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^ ^ftltótâde que nella achardes. Quanto mais 
^acièàa dá escravidão vos elevardes tanto mais a 
nobresáfe ardente patriotismo aoiiiiaráõ vossos 
pensaimentos e vossos juisos. 

P^curai todos euiíim , meus amados irmãos, 
aqueíla liberdade ainda mais preciosa , e mais 

' esse r1 fa qu e li a liberdade do sábio 5 do chris- 
tão cp i- Le governa a si mesmo , rjue sabe en- 
frear prisões, que busca a felicidade mo- 

^err^as cousas externas do que na^perfeição in; 
terna; que aonea esquece sua dignidade, e a 
conserva em todas as condições; que segue sem- 
pre as Soses de siia rasao, e da sua consciência, 
e que era seus pensamentos e acções se coníor- 
xna sempre com a vontade de Deus. Eis a liber- 
dade que substitue todas as outras, e nos apio- 
xíraa ao nosso maior destino. Amem 

[De umJmpressQ* 

Muito se tem esfalfado osRedaclores do flac- 
cido Correio em querer faser embair a ^.Gover- 
no Central, e aos habita ales desta Província, de 
que o partido Nacional, aquém ospiotervosRe- 
dactores íi'csse einmaranbado Periodic^-^.den-O" 
minão, como por escaraeo , Farroupilha, per- 
tencem a facção Lavalleguista ! A invenção não e 
daspeiores, mas nem porisso gaohari o Correio, 
e toda a soa sequeita o prêmio da descuberla. 
Ha bastante tempo que a inventou , 
para melborcollorir seus embustes, que existia 
n'esta Província uma celebre — liga Õrientaí-— 
projeçtada por alguns habitantes desta Provín- 
cia. Teve no pnoQipio da míelis descuberta al- 
gum credito, apesar de passarsemprepor men- 
tiroso seu stulto xiedaclor; mas conhecendo o 
Governo que aqyeila projeçtada liga sò existia 

, na escaldada cabeça d'aquclle Redactor, deu-lhe 
o Acolhimento que sempre se dá as cctusas fal- 
sas; e teve por fim o Lde calar-se, e 
continuar com outras iguaes dcscubcrtas, a fim 

^de encher as columijjis do seu Periódica Ago- 
ra porem tomou o Carreio por tarefa diser em 
todos os seus N . qu£ pertencemos aurmparti- 
do, por elie inventado ao qual chama de-Far- 
roupillia-Lavíf.lleguista. Ora , se todos os-^abi- 
lantes desta Província não estivessem conveací- 
dos de que nada temos com Lavallega, teríamos 
de incom modar-nos com tal invenção , mas co-_ 
no todos sabem que esta intriga só«.foi urdida 
jara perseguirem a alguns homens, que fasiao 
sombra a Pedro Chaves, e inais^terva, nenhum 
balo nos dá , c terá o procurar ou- 
ro algum pé de cantiga ,^levar a d 
im ^ sua daoyiada artjbicãO-d omándo. Se achar 
Correio que uão disemos o <Jüo justamente pen- 

samos, aponte alguns factos por o^sç^os^e ao 
publico , que somos çonnivente ebiq^ssè^arti- ^ 
do, que diz b Correio existir? Não basta;aiser . 
süVneute que este, ou aqueile indivíduo perten- 
ce a este , ou aqueile partido; é mister que ce 
ã^lfasões porque assim pensa. Se estivéssemos 
nos tempos em que se acreditavão nos oráculos, 
bastaria^ palavra de Pedro Chaves, porem hoje 
não: é preciso que justifique o que avança, se^- 
não quiser ter sorte que tem os calumnlado- ^ 
res. Já bastac nos hiamos estendendo com 
uma polemica ^.yssás está demonstrada, eqw«^j-- 
só o tempo, pafíqus appellamos, poderá mos- 
trar a verdade ta^ qual é. _ i 

Muito engrácadb achamos nós o Correio do^ 
28 do passado. JàCançados os Littde ea- - ^ 
cherem as collumnas doPeriódico com Am mon- 
tão de palavras despidas de sentido;^ do magro 
expedieftte da Secretaria , apresentarão uma 
coUsa a que se chama francaannnnciação de uma 
peque^ia fracção dos habitantes de hage, e 4 01- 
fiçiâes & 2 Sargentos do cbsco dp 2.° Corpo de ^ 
Cavalleria ali estacionado. Ao vermos semelhan- 
te aransel que só serviu para encher de vento 
aos fofos Redactor, juigatsws que era algum 

y 

voto de gr3*0a p^r^tauraçãò do credito que 
lia rauilo perderão os Iledactores do Oorreio $ 
mas quanto nos enganamos vendo um sermão 
que parece de encoraraenda! Procuremos descu- 
brir o motivo de tal üílüuucicição ,we não nos foi 
pb-sivel Disiamos nos: será isto uma simples" 
iiâa de homens que querem assigoar no Perió- 
dico? Se tal é , que necessidade havia devirem 
disendo'tanta cousa? Para ser felicitação aos lie- 
dactores do CWm^pelo feliz partido que toma- 
rão , também naõ lhe achamos cabimento ; por 
quanto, encontramos cousas taõ graciosas que 
nos provocarão o riso. Alçfcrâ de serem mui pou® 
cos os assignadosTtapparece entre elíe um cele- 

bre Zefirmo Fagundes d'Oliveira assigoaruio por 
si, e por um Tenente Corooel ! Açaso náo sa- 
berá escrever esse senhor? Alem de^er esta Sin- 
gularidade 5 ■ apparece ootra omito roãior-, que 
vera a ser: ássigoar ura tal Moraes Sargento do 
s.0 Corpo por todos os Cadetes e Sargentos do 
mesmo !! Oh cousa engraçada ! Pois estariaõ to- 
dos os Cadetes e Sargentos atacados da gota 
eslreraidades ?T Por esta foroia pode ter o Pea e ^ 
Chaves, e mais súcia uma felicitação do 
líYteiro. e basta para iss^apresentar um Moraes^ 

bar, sem ser preciso eu 
iç, 

má" ale se podará saaTÍGc 
-orar nisso o Papa. 

. Contiaúe o Correio af^ter-üps niotivo qne n 
estaremos sempre proraptos a dheem-br* Kaõ e 
o partido dos aristocratas queTotir^da .^aos í ar- 
roupilhas , b o tempo mostrará ep! verdade.- 

- v. ^ 

Pokxo AiBGM^sOlTx). ea v. E, bb Akçbabb. 


